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INTRODUÇÃO

A pimenta longa (Piper hispidinervum C. DC.) é
uma planta da famı́lia Piperaceae, nativa da região
Amazônica, possui alto percentual de safrol (94,72%)
em seu óleo essencial (ESTRELA et al., , 2006), que
é utilizado como precursor na fabricação de insetici-
das biodegradáveis, de cosméticos e de produtos far-
macêuticos. (SILVA et al., , 2000; FAZOLIN et al.,
, 2007). Uma das grandes vantagens da Piper hispi-
dinervum C. DC. está no fato de que o óleo essen-
cial se encontra nos galhos finos e folhas, evitando a
destruição da planta, que se recompõe por meio de
brotações (SILVA et al., , 2000), abrindo perspecti-
vas para o cultivo e exploração econômica sustentável
através da extração do óleo. Para tanto é necessário o
desenvolvimento de técnicas que possibilitem a multi-
plicação comercial da espécie.
O estudo do comportamento germinativo da espécie
visa subsidiar o desenvolvimento de protocolos para
produção de mudas sadias. Conforme as Regras para
Análise de Sementes (RAS) (BRASIL, 2009), a ger-
minação é a capacidade da semente de produzir uma
plântula que apresente as suas estruturas essenciais (sis-
tema radicular, parte aérea), que se demonstre apta á
produzir uma planta normal sob condições favoráveis
de campo. São fatores que influenciam a expressão da
máxima germinação a umidade, temperatura, oxigênio
e substrato, mas algumas espécies dormentes exigem
ainda luz ou outros tratamentos pré - germinativos
(POPINIGIS, 1985), para a maioria das espécies tro-
picais, a temperatura ótima de germinação encontra
- se entre 15°C e 30°C (IPEF, 1998). As sementes
de algumas espécies germinam melhor no regime de

temperatura constante, enquanto outras necessitam de
temperaturas alternadas, que segundo Borges e Rena
(1993), tal exigência de alternância da temperatura cor-
responde a uma adaptação às flutuações naturais do
ambiente.

OBJETIVOS

Portanto, o objetivo desde trabalho foi avaliar o efeito
de diferentes temperaturas na viabilidade e vigor de
sementes de pimenta longa (Piper hispidinervum C.
DC.).

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório de Controle
de Qualidade e Fisiologia de Sementes, da Embrapa Re-
cursos Genéticos e Biotecnologia (Braśılia, DF) entre os
anos de 2009 e 2010. As sementes utilizadas nos testes
foram provenientes do Banco Ativo de Germoplasma de
Piper da Embrapa Acre (Rio Branco AC). O teor de
umidade das sementes de Piper hispidinervum C. DC.
no inicio dos testes eram de 11,2%.
Temperatura e Fotopeŕıodo: Foram testadas três tem-
peraturas diferentes de germinação: 25°C, 27°C e tem-
peratura alternada 20 - 30°C, sendo 30°C durante o
dia (16 horas) e 20°C durante a noite (8 horas), na
proporção de 4 repetições de 100 sementes para cada
temperatura. Todos os tratamentos foram submetidos
a fotopeŕıodo de 16 horas/luz.
Teste de germinação: O teste foi conduzido em caixas
acŕılicas tipo gerbox (115x115x35mm), sobre substrato
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de papel mata borrão, contendo duas folhas pré embe-
bidas em água destilada/deionizada, retirado excesso
de água. As caixas permaneceram em câmaras de ger-
minação tipo B.O.D. nas três temperaturas testadas.
As avaliações foram realizadas aos 15, 25 e 35 dias após
o ińıcio do teste, onde foram contabilizados o total de
plântulas normais.
Variáveis Analisadas: Foram avaliados a Germinação
Percentual (G%) e o vigor através do Índice de Velo-
cidade de Germinação (IVG), calculado por meio da
fórmula de Maguire (1962), citado por Viera e Carva-
lho (1994).
Análise Estat́ıstica: Os dados foram interpretados es-
tatisticamente por meio da análise de variância e as
médias, comparadas pelo teste de Tukey a 5% de pro-
babilidade. As análises foram realizadas no programa
estat́ıstico Sisvar (FERREIRA, 2000).

RESULTADOS

Não houve efeito da temperatura na G%, embora os
resultados absolutos foram superiores nas temperatu-
ras constante, na seguinte proporção, 58%, 57% e 47%
para as temperaturas 25°C, 27°C e 20 - 30°C, respectiva-
mente, resultado semelhante foi encontrado por Bergo
e Silva (2010) onde não houve uma diferença signifi-
cativa entre os tratamentos para G%, destacando - se
aquelas sob maiores temperatura. O teste com tempe-
ratura alternada afetou significativamente o vigor das
sementes, sendo que, o resultado foi inferior ao obtido
com temperaturas constantes. O IVG foi de 3,19; 3,23
e 2,34 para as temperaturas 25°C, 27°C e 20 - 30°C,
respectivamente.

CONCLUSÃO

As temperaturas constantes de 25°C e 27°C proporcio-
naram uma maior velocidade de germinação. O uso de
temperatura alternada reduziu o vigor das sementes de
Piper hispidinervum C. DC. no teste de germinação.
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